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JdúJJAJV� NA 8:Sl'RUTURA OCUPACIONAL NA. DÉCADA DE 81) .. � 

JnuodMç&, 

Ana Ji74tlla Jlaclla4o• 

Jlbnka l'lrga.r Andrade 

Neste trabalho. preteodE1Dos analisar as transformações oconidas na estrubn produtiva 

no mercado de trabalho bruilmo ao longo dos mos 80. que alo inferidas a partir dos reflexos 

percebidos na estrub.n ocupacional Pn tal, nhlizamos a PNAD (Pesquisa Naciollll de Amostra 

por Domicilios)1 para os anos de 1981. 1985 e 1990. Como I base amostral da PNAD alo u 

regiões mmopolitanas. optamos nesse trabalho. por analisar apenas a regilo metropolitana de Slo 

Paulo e nlo o Estado de Slo Psulo. A escolha d.e metrópole paulista se justifica por esta região 1er 

o pólo de desenvolvimento bnsileiro e. nesse sentido, tende I apreeeotm" uma maior semibilidade

às traneformaçOes nu estruturas produtiva e ocupacional brasileira. A IDtiise do emprego é feita

segundo ramos de atividade. os quais seguem a clasaificaçlo dos estabelecimentos produtivos. All

alterações na estrutura produtiva. no que tange à lbtorçlo de novas tecnologias, alo introduzidas

nos estabelecimentos de produção e, portanto, captadas mais diretamente através de IDÜies que

privilegiem os ramos de atividade. A classHicaçlo do emprego segundo a ocupaçlo esti

relacionada à natureza da atividade exercida pelo indivíduo em determinado .. locus prodlmvo"'.

O trabalho está organizldo em quatro 1eções. Na primeira. apresentamos I tipologia 

desenvolvida para anilise da estrutura ocupacional. Na segunda parte. mostrmnos as mações m 

absorção de mio-de-obra nos ramos de atividade, priorizando a 111.élise daqueles que alo mais 

representativos na participaçto relativa dos ocupados em Slo Paulo. As observaç6es quanto às 

mudanças não se :fazem apenas em termos do nfvel de ocupação mu também no que se refere a 

1111 composição segundo gênero, posição na ocupação e �o. Na terceira parte. avaliamos as 

modificaçOes intra-ramos 10 observarmos u variações no nfvel de absorçlo de mio.de-obra 

oconidas nas ocupações mais importantes presentes nos ramos selecionados. Por fim. na quarta 

aeçlo. utilizmdo de modelo de diferencial de aalírios. buscamo, mensurar alterações nos 

diferenciais de salmos no período e quais 01 fatores responsiveis por til 

••• >-,radecemos à Pro( Sueli Moro pelo am:llio ineltimével na llaboraçlo do modelo de diferencial dt salnt. 
• Profeuoru do D�a:rtamemo de Bconomia da PACB/UPMO
1PNAD • Pesqwa Nacional de Amoltra por Domlc0!01 6 realizada anualmente pelo IDltltuto de Bradeiro de Oeo.,.._ e
Estalillie&
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1-T.fJOlop

01 ramos de atividade da PNAD estio agregados em 27 IUb-grupoa. 8'teluindo-ae os 

ramos de atividade referentes 10 setor primário2. As atividades da indúllbia foram agregadas 

aesi,mdo a natureza da atividade nos seguintes grupot': 

Gmpo 1: Indústria metal-med:oica (100,110,120) 

Grupo 2: Indústria de material elétrico e de transporte (130,140) 

Grupo 3: Indústria madeira e mobiliário (1.50.151.160) 

Gmpo 4: Indústria de papel e papello (170) 

Grupo 5: Indústria de couros e pelea (190) 

Grupo 6: Indústria química e de plisticos (180,200.201,.110,220,230) 

Grupo 7: Indústria têxtil (240.2,41) 

Gmpo 8: Indústria de vestumio e calçados (250.151) 

Grupo 9: Indústria alimeatfcia. bebidas e fumo (260.170.280) 

Grupo 10: Indústria editorial e gráfica (2.90) 

Grupo 11: Indústria da construçto civil (340) 

A agregação dos ramos perterceotes ao setor terciário é baseada na tipologia elaborada por 

Browining e Singelmarm (1978) e FlftiDg (1988). Esta tipologia dMde os serviços em qumo 

grandes grupos: serviços produtivos, distributivos. pessoais e sociais. O aitério de dusificaçlo 

dos serviços é o tipo de demanda do aeniço. 08 serviços produtivos e distributivos se 

caracterizam por uma demanda intermedima oriunda principalmente do setor industrial. 

apresentando, portmto, maior integração com I indústria,, o que altera a dioAmica desses aerviç:os. 

Por oulro lado, 01 serviços pessoais e sociais ■e cll"llerizam por uma demaoda por len'i.ços 

:finai.s.4 

2Dado o universo de anâli,e, população ocupada urbana da metrópole paulirta, não n jultifica Incluir o setor priméio. 
3o. mlm�a dentro do• parintc1e1 H mcmn ao1 códi&ot do, rmno, da PNAD. 
"'Apropólito da adequai;ão do• rem.01 de atividade da PNAD a ma tlpolog!a ver .Andrade {1994). A autora propõe um 
rc:5nam=o para caaa tipoloaia, •camcmmdo 01 1cmço1 em modernos e tndi�ODlil. 
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Slo oe 11eguintee os grupos de ramos de atividadel dot INniçoe: 

Grupo 12: Semços industriais de utilidade pública (351,352,353,354) 

Grupo 13:Serviços técnicos e pro:6ssiolllis (S71.S72.S73.S74.S7S.576.578) 

Grupo 14:Smviços financeiro1 e de 1eguro1 (4Sl.4S2.453.461.463,464,S8S) 

Grupo 15:Serviços imobiliários (461) 

Grupo 16:Comércio varejista (412.413.414,41.5.417 ,418.419.420,421.422,423) 

Grupo 17: Comércio atacadista (410.411.416,S82,S83,S84) 

Grupo 18:Seiviços de lnnsporte (471.472.,473,474,47 5,476,586,587,588,589) 

Grupo 19:Serviços de comuoicaçlo (481,482.552) 

Grupo 20: Serviços públicoeS 

(611,621.631.711,712.713.714,71S,716,717 .721,722,723.724,72S.7U.727 ,801) 

Grupo 21:Serviços de saúde e de ensino pmticular (612,614,615.622.623,624,632) 

Grupo 22: Serviços sociais diversos (610,613,616,617,618,619) 

Grupo 23:Serviços de alojameoto e alimentaçlo (.511 • .512,SSl.577) 

Grupo 24: Serviços domésticos (S44,S45) 

Grupo 25:Saviços de reparos (S21,S22,S23,S24,S2S) 

Grupo 26:Serviços auxiliares (S42,543) 

Grupo 27:Serviços pessoais diversos (.531,S32.533,S41) 

11- Ctuacterlr,aç/Jo tia PopM/a;4o Ocllpada segundo 01 Ramo,de Athltla4e

A distnõuiçlo da população ocupada urbana da Região Metropolitana de Slo Paulo 

conforme os ramos de atividade evidencia maior mportincia DB absorção de mio-de-obra nos 

1eguintes setores na década de 80: comércio Van,sta; indústria de material elétrico e de 1nmsporte; 

indústria metal-mecloica; serviços domésticos; afl"Viçoa públicos . Ressalta-se I relevlncia do 

setor servicos com mais de 60% da populaçlo em questlo (I'abela 1). 



TABELA 1 - EVOLUÇÃO DA PARnCIPAÇÃO RELATIVA DOS OCUPADOS, SEGUNDO 
RAMOS DE ATIVIDADE. NA RM DE SÃO PAULO (%) 

Jt.AMO 1981 
1 9,0 
2 ?.◄ 
3 1,9 

4 0.1 
S 0.1 
6 4,6 
1 2.6 
8 3,4 
9 3.1 

10 1.s 
11 7 
12 0.9 
13 3 
14 4.7 
1.S 1 
16 10,4 
17 3 
18 4,8 
19 º·ª 

20 6,.9 
21 3,8 

22 1.1 

23 3.9 
24 6,6 
25 2,8 
26 1,4 
17 3,.5 

198S 
7,.3 
1.1 
1.7 
0,7 
0.1 
4,2 
1,2 
3,2 
2,8 
1,4 
.S,.9 
1,0 
2.6 

.S,.9 
1.1 
10,7 
3,6 
4,7 
0,.9 
7,1 

4,2 
1.3 
4,2 
7,4 
3,2 
2.0 

3,0 

1990 
7,2 
7,1 
1,48 
0,.94 
0,18 
4.87 
2,01 
3,04 
1.76 
1,58 
6,.18 
0,.91 
3,58 
4,08 
0.1s 
10,68 
4.14 
.5,,93 
0,7 
1,'J.2 
4,44 
1.22 
s.02

4,81 
3,.34 
2.27 
3.48 

Fonte: Elaboraçlo própria a partir dos dados primário• da PNAD/IBGE. 

Durante o ptiiodo, verificam-se mudanças na participação relativa desses setores no total 

da população ocupada. Como a década de 80 é marcada por instabilidade no comportmncmo do 

nível de atividade, optamos por 8Dllisar três anos em dois subperiodot (1981/85 e 1985190). 

O universo da análise ae restringe ao11 nmos de atividade que det&n. sirouttanesmeote. 

participaçlo reiativa e variações significativas na absorção de mlo-de-obn . Os ramos 

selecionados alo: 

- indústria metal-mecloica (l);

- indústria de material elétrico e de tnmlporte (2);

• indústria têxtil (7);

- indústria de vestuirio e calçados (8);



- construçlo civil (11);

- serviços profissionais e de negóciol (13);

- serviços 11oanceiros e de seguros (14);

- comércio atacadista (17);

- serviços de transporte (18);

• serviços de saúde e de enaioo partiadar (21 );

- serviços de alojamento e alimentaçlo ('ll);

- serviços domésticos (24);

- serviços de reparos (25);

- serviços amdliarea (26);

- serviços pessoais diversos (27).

Destacam-se serviços auxiliares, serviços de reparo, serviços pessoais divereoa, aerviços 

de alojamento e alimentação. aerviços de saúde e ensino particular. serviços de tnmi>-pone, 

comélcio at.aca<lh;l.a �owo nw.toas onde há crescimento da população ocupada durante os anos 80. 

Tal comportamento reflete o processo de terciarimçlo espúria do mercado de trabalho brasileiro 

devido ao crescimento de serviços tradicionais atrasados. com exceção de serviços de 1nnsporte, 

comercio mcadista e serviços de saúde e ensino particular. 

Entre os setores que reduzem a sua participação relativa nos dois períodos, renaham-se a 

indústria metal-mecloica, têml e indústria do vestuário e calçados. Os dmi.aia setores apresentam 

comportamento distinto nos dois períodos, sendo que os ramos da indústria de material elétrico e 

de transporte. indú stris d.a constru�o civil, de serviço• financeiros e seguros e de aerviços 

domésticos detêm variação liquida negativa e o ramo de serviços proftssionais e de negócios, 

variação liquida positiva nos anos 80. Os dados indicam queda relativa da indústria na geração de 

postos de trabalho na década de 80, acompanhada apeou dos serviços domésticos. 

Essas llteraç6es olo ocorrem apeou em temios da absorção de mlo-d�obra mas 

também no que se refere aos atributos individuais da população ocupada Nesse trabalho, u 

modificações no perfil estio sendo analisadas segimdo critérios sexo, posição na ocupação e 

ilstruçlo. Vérios eatudoa mostram o processo de '"fffllinã7.Bçlo.. do mercado de trabalho 

brasileiro nos mos 80, o que justffica o corte por gênero. Quanto ao critério posiflo. pretende-ae 

avaliar possfveis mudanças na qualidade do emprego e ainalim poesfveis impactos do processo 

de terceirizaçlo sobre o mercado de trabalho. Por fim, a varitvel i:nstruçlo por estar us,mriodo 

inportincia na seleção e rea1ocação da mio-de-obra diante das novu mdgêocias impostas ao 

1nbalhador pelo processo de ncionalizaçlo técnica e ldminislndiva. 

5 



2.1-Sexo: 

Ao definir os nmoa. de acordo com a participação rmtiva por stnero • obSSVIDlOa. 

como tipic1111eote femininos (maia de 704¼ de mulheres), referentes l indústria do vestmrio, 

serviços de saúde e de msino particular. serviços domésticos e serviços pessoais diversos. Os 

domais apreseotam panicipaçlo muculina superior 1 70o/o da população ocupada no nmo. 

TABELA 2 • EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE_ POR GÍNERO NA R.M DE SÃO PAULO (o/e) 

llAMO 1981 1985 1990 

B M B M H M 
1 83,18 16,82 86,-41 13,59 83,3 16,'7 
2 82,33 17,67 80,28 19,72 77,69 22,31 

$6,61 ◄3,39 S4,86 ,45, 1◄ 60,59 39,◄l 
28,01 71,99 30,96 69,04 27,05 72,95 

11 96,29 3,?1 96,66 3,)4 94,63 5,37 
13 69,07 30,93 66,78 33,22 62,29 �.71 

551,04 40,96 60,62 351,38 52,88 417,12 
17 77,29 22,71 77,22 :22,78 68,8 31,2 
18 89,64 10,36 88,76 11,24 89,6 10,.4 
21 35,37 64,63 33,64 . 66,36 29,7 70,3 
23 71,87 28,13 68,14 31,86 61,951 38,01 
24 6,57 93,43 S,63 94,37 6,71 93,29 
25 98,48 1,52 96,84 3,16 96,,49 3,51 
26 71,32 28,68 67,0ó 32,94 48,39 51,61 

22,10 77,90 28,3'7 71,63 17,72 82,28 

Fonte: FJaboraçlo própria I partir dos dados primários da PNADIIBGE. 

Nos dois arubperiodos, aesce participação da muD:ler no mercado de trabalho paulistano, 
an especial nos setores material elétrico e de transporte e na construção civil. considerados como 

tipicamente mascuJinos e, nos serviços de reparo e llllXiliares. Na segmida metade da década. 1

participação feminina ganha relevincia na indústria metal-medoica O.J.7% p/ 16,5 % ). nos 

serviços profissionais e de negócios (33.22 p/ 37 ,71 o/o), nos snços fioanceiros e seguros 

(39.3So/4 p/ 47 .].2 %), comercio atacadiita (22,78% p/ 31,20%) e stniços de alojamento e 

alimeotasto (31,86% p/ 38,01%). Com exceção do ultimo ramo. os outros elo caracterizado& 

como geradores de" bons postos de trabalho". o que. a principio, pode sugerir que o processo 

de ""ferninitinçlo" do mercado de trabalho é acompanhado por melhoria na qualidade do emprego 

da mulher. Todavia. maior consistência nessa afirmação depende de análise das ocupações que 

absorvem a mio-de-obra feminina nesses 1'11!DOB. 



2.2 • Posição na ocupação: 

Os ocupados por ramos estio cistnbufdos coofOIDle • posições na ocupB\'lo 1m1 

rennmençlo (SIR). empregados com (C/C) e sem carteira (SIC) de trabaJho assinada, conta­

própria (CIP) e empregadore11 (E). Os tnlbalbadores empsegados com carteira assinada 

prevalecem ( partidpaçlo reiativa acima de 60%) nu indústrias metaJ-meclnica; mmrial tffbico e 

de 1ransport� t8xtil e nos ssviços profissionais e de neg6cios; :financeiros; de transportes; de 

saúde e de ensino particular. Setores de atividade reconhecidos por processos de produçto mais 

IVIDçados e/ou maior regulameotaçlo (Tabelas 3.4 e 5). 

TABELA 3. EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS OCUPADOS, SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE, POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NA RM DE SÃO PAULO -1981(%) 

Ramo SemRem. e.carteira S/cartein e.Própria F.mpregador 
1 0.19 SlO.lO 5.82 0.68 3.01 
2 0.12 96.35 2.82 o 0.59 

7 0.64 90.92 5.83 0.65 1.86 

8 1.78 70.41 23.46 o 4.35 
11 0.37 46.27 • lS.41 33.71 4.23 
13 0.51 58.80 14.09 14.84 11.70 
14 0.36 96.00 1.81 0.19 0.93 
17 6.43 46.71 11.95 25.73 S>.18 

18 o 71.97 5.82 10.76 1.46 

21 1.11 65.39 17.71 11.71 4.09 

23 6.38 35.09 19.53 24.02 14.99 
24 0.25 27.04 SS.22 14.48 o 

25 2.18 25.79 23.58 40.89 1.SS

26 o 87.76 7.28 4.96 o

27 2.92 13.27 10.26 72.06 1.48

Fonte: Flaboração própria a pardr dos dados da PNAD/81 
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TABFl..A 4 • EVOLUÇÃO DA PARTICJPAÇÃO DOS OCUPADOS. SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE. POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NA RM DE SÃO PAULO -1985(%) 
1lamo S.Rem C/Clrteira S/camira 
1 0.1 87 .53 7 .42 
2 O 96.3 3 
7 O 85.43 10 . .59 
8 2.26 66.14 25.15 
11 1.02 43.94 19.82 
13 1.68 60.00 13.83 
14 0.12 95.69 3.17 
17 .S.76 44.23 14.74 
18 0.31 72.09 9.02 
21 1.ss 66.06 1s.n 
23 4.09 -40.82 19.02 
24 0.30 20.53 65. 12

25 0.93 24.28 25.47 
26 O 82.44 9.16 

27 1.20 12.99 14.33 
Fonte: :Elaboração própria a partir dos dados da PNAD/85 

C.Propria 
1.76 
o 

1.97 
0.46 
32.39 
17.35 
0.51 
14.1.S 
16.96 
11.52 
27.13 
13.45 
41.85 
6.30 
65.70 

Empregador 
3.19 
0.68 
1.01 
.5.3 
2.82 
7.14 
0.51 
11.02 
1.61 
5.09 
8.84 
o 

7.48 
1.49 
.5.87 

TABELA 5 - EVOLUÇÃO DA PARTICIPAÇÃO DOS OCUPADOS. SEGUNDO RAMO DE 
ATIVIDADE, POR POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO NA RM DE SÃO PAULO -1990(0/4) 
R.amo S.Rem C/carteira SI carteira 
1 O 86.76 8.96 
2 O 95.86 2.68 
1 O 86.13 8.03 
8 1.45 57.48 27.SJ
11 1.64 40.18 17.0 
13 1.23 61.88 9.83 
14 O 94.24 3.23 
17 3.19 47 . .50 15.9.5 
18 0.25 67 .32 7 .6 
21 O 71.61 15.18 
23 2.92 40 16.9.S 
24 O 32.92 51 .92 
25 1.32 28.50 23.68 
26 0.65 SS.06 11.61 
27 1.69 9.28 7 . .59 
Fonte: Eaboraçlo própria a partir doa dados da PNAD/90 

e.própria
1.02
0.21
1.91
o 

38.32 
17.63 
1.80 
20.92 
21.04 
8.58 
28.07 
9.15 
39.91 
28.39 
78.06 

empregador 
3.26 
1.24 
1.92 
13.53 
2.80 
9.43 
0.72 
12.11 
3.71 
4.62 
11.99 
o 

6.58 
1.29 

3.38 

Quanto aos empregsdos sem carteira assinada, verifica-se prepondertncia nos seniços 

domésticos (mais de .50% dos ocupados) e. flil mmor medida (cel'c& de 20%), indústria do 

vestnârio e caJçados e serviços de reparos. O lrabalbador por conta-própria. por sua vez, é 

importante como inser�o no mercado de tnbatho no setor serviços• em espedal. serviços 

peseom (cerca de 70o/o); reparos (próximo aos 40o/c,) • e na construção civil (em tomo de 30¾). 
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No período analisado, constatamos redução na participação dos empregados com carten 

uainada em quue todo• os 1etores e. quando ocom I tendência para maior fonn■tizaçto c:118 

relações de trabalho. o feoõmeoo se verifica em di:reçlo aos ramos dos serviços atruados como 

■emç.oa domésticos e de reparoa.

Na ind6stria. os dados sugerem ampliação do grau de infonnaizaçlo erou migoramcoto 

da pequena produção através do IIUIDSlto na participação � empregados sem carteira e 

anpregadoree. algo que pode l'ir a ser resultado de processos de terceirizaçlo. Slo exemplos 

disso, as indústrias metal-mecloico, material-elétrico e de lnmiporte, de vestuário e calçados. No 

caso dos serviços, a expmslo das relações infonnais de trabalho tmde I ser collltltada pelo 

acréscimo na participação de trabalhadores por conta•própria nos ramos de serviços fioanceiros e 

de seguros� aemços de alojmnento e atimeotaçlo; 1erviços pessoú divaos e. de forma 

excepcional. nos serviços auxiliares. 

2.3 • Instruçlo: 

Na metrópole de Slo Paulo, os ramos de atividade de maior nível médio de � slo 

serviços profissionais e de negócios (cerca de 11 anos de estudo), serviços financeiros e segmos 

(eotre 10 e 11 anos de estudo). 1erviços de SIIÍde e ensino particular (cerca de 10 anos) e 

comércio atacadista (entre 6 e 8 mos de estudo no pEriodo). 

Observamos crescimento no nfvel médio de instruçlo em praticamente todos os ramos 

nos dois subperfodos analisados. em maior extensão. nos ramos de indústria metal•mecloica. 

indústria de material elétrico e de transporte. indústria vestuirio e calçados. comércio atacadista. 

•«vi�s de alojamento e alimentação e serviços pessoais diversos (Tab• 6).



TABEl.A6-EVOLUÇÃODAPARTICIPAÇÃOREI..A11VADOS OCUPADOS. SEGUNDO 
RAMOS DE A11VIDADE, POR NfvEL MÉDIO DE DiSTRUÇÃO NA R.M DE SÃO PAULO 
�) 

llamol 1981 1985 1990 
1 5,97 6,46 7,32 

6,46 6,96 7,64 
5,5 5,61 5,91 
5,17 5,15 6,26 

11 3,98 3,76 ◄.32
13 10,93 10,92 11.21
14 10,13 10,6 11,55
17 6,65 7,28 s,:n 

18 5,48 5,67 6,36 

21 9,98 10,18 10,45 
◄.99 5.39 6,17 
3,04 3,11 3,42 
◄,96 5,60 5,55 

l6 3,44 3,43 3,96 
4,41 $,25 5.86 

Fonte: Eaboraflo própria I partir dos dados primários da PNADIIBGE. 

A expansão do nível educacional médio pode estar refletindo u exigências do processo 

de restruturaçlo produtiva. embora esses impactos 1ejam linda pouco intensos DO período 
analisado. Mesmo usim, o fato de ocomr esse inCfEllleoto em setores industriais e de serviços 

modernos e em ramos onde a participação relativa da população ocupada decresce deve ae 

constituir em mn indicador do início desse processo de ajuste 6s novas foJlD88 de orgmizaçlo do 

trabalho. Além disso. a década de 1K) é marcada pelo aumento no nfvel geral de instruçlo da 
população brasileira e u mudanças no mercado de trabalho do mais uma constatação desse 
processo. 

111- ModVJcaçiJes na atnlblra OCllpadollal

Nessa seção, buscmnos ideoti&car. mudanças na partidpaçto relativa du ocupações 

presentes em 13 ramos de atividade dos 15 selecionados (nlo analisamos serviços de saúde e de 

m.sino particular e serviços domésticos. por aaeditaxmus serem pouco relwantes para o estudo 
em questão) de forma a avaliar em que medida II muclançu econômicas ocoIIidas no período de 

dez anos alteraram a estrutura otupacional no mercado de trabalho paulistano. 

Para tal. tomamos os anos de 1981 e 1990 e u ocupações que. DO 1110 de 1981. absorvan 

acima de 1% da mio.de-obra no rmno em questl.o. As ocupações escoD:ddas de acordo com til 

critério t€m SUi participação nbtiva comparada nos dois 11101 acima mmcionadoa para que 

possamos observw aquelas onde há creecimeoto ou redução na absorção de ocupados e aquelas 
ondo a absorçlo do mlo•do,.obra 111pcn 1% no mo de 1990. unmindo pedi do •"n.ovu 
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ocupações"' (podem lllé jâ estarem presentes em 1981. mu sua participação reaativa é inferior 1 

lo/o) ou aquelas que sugtnm teodfncia df'! etiroio•çlo, lllDI vez que reduvm pn meo01 de 1% 

IU8 pmticipaçlo relativa no total de ocupados no ramo em 1990. 

1) Indústria metal-mecloica:

Ocorre mpliaç:lo ou mesmo aparecimento de ocup1çõea de nfvel wptrior e técnico como

engeoheiros, administradores e desmstas; de treinamemo especHlco na indústria de 

lnmsfonnaçlo como 1oldadores, modeladores macbeiros, operadores de miquioas. Além disso, 

cresce a participação dos grupos ocupacionais trabalhadores braçais e omas ocupações mal 

definidas. 

E, por outro lado, reduzem ou mesmo tendem à emoçlo ocupações tipicu do ramo como 

fomeiros metalúrgicos, torneiros mecloicoa, galvaoimdores; ocupações do setor nlo opencional 

como secretérias, lllXiliar de escritórios, abnoxarifes, expedidores, tmbaladores de mercadorias e 

flgiu. 

b) Indústria material eléerico e de tnmsporte

Nessa indústria. também, bá acréscimo na participação de ocupações que nlo alo

especfficu do 1etor (excelumdo montadores de equipamentos eletrônicos) como téc:uico ind 

transformação, operador de pnosa. motoristas, �. outras ocupações mal definidas, 

deseohistas, modeladores, eogeoheiro, operador de mAquina. pracista e reduçlo ou 
desaparecimento de ocupações especificas como ljustador e montador mec:toico. montador 

equip. elétricos, montador de ridio, reparador de equipamentos. técnico energia métrica, eletricilll, 
fresador e as que nlo estio ligadas diretamente às 6reas de produçlo como tecretárias, lllX. 

escritório, serventes. 

e) Indú Biria thtil

Nesse ramo industrial, ocorre iocrem.eoto em ocupações tfpicu como alv�adores de pano,

estampadores, tapeceiros, modelistas e administrativos como expedidores, eecretmas, além de 

empredrioa e embaladores de mercadorias. Por outro lado, reduzem ou mesmo desaparecem 

ocupações como maçaroquei:ros, :fimdeiros, tecelõ•. c.-dadorea e mdidorea e., no 1etor 

administrativo, auxiliarel de escritório. llmoxarifes e cootfouos. 

Nesses três ramos industriais malisados. u modificações na composição da estrubn 

ocupacional sugerem tendência ao menor emprego de mio-de-obra com tninamento especffico, o 

que pode ser explicado por processos de llllomeçlo e Uliliza.çlo de novu tácnicu gerenciais que 

tendem I privilegiar a formação geral do trabalhador em demmeoto da essencialmente especfflca, 

1DDI vez que se passa a requerer maior capacidade de ajuste às modiflcaçoes na estrutura 
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produtiva, ou mesmo porque. com a automaçlo, mJitu ocupações do substitwdas pela miquina 

(Amadeo et Ili, 1994). Em outro mdremo, • ap111Sio das ocupações de projeto como de 

eogmbeiros e de deseahistu pode ser indicio da necessidade das empresas de se adaptarem I mn 

pd de demanda mais segmentada. 

O ''EllX1lg8Dleoto.. do setor administrativo deve ser decomnte da iofotmltiaçlo de 

processos ou de mecanismos de '"rerceirizaçlo"'de atividades. Ademais, o cresdmeoto da 

participação de ocupações mal definidas pode ser simplesmeote dificuld.Bde de preenchimento dos 

qu�onãrios da PNAD como pode ser também reflexo de aparecimento de ocupações que. por 

eeremnovas. nio estio listadas no CBO. 

d) Indústria vestuário e de calçados

No caso de vestuério e calçados crece a participação de proprietirios. compradores,

ocupações mal defioidu e de ocupações auxiliares como lavadeiras e pusadeiru, motoristas, 

contfm.Joa. Ocupações tipicameme do ramo como alfaiates. ama1iares de costura. modelista, 

traba1badores na tàbricaçlo de calçados, bolseiros e cinteiros e 1dministnmvu como secretárias. 

expedi.dores, encmegados administrativos, administradores perdem importAncia na absorção da 

mio-de-obra. 

e) Construção civil

Nesse ramo, u ocupações de mestre da const civil, pedreiros, serventes e eocanadores

ampliam sua participação. além de compradores e vigias.Por outro lado, p•dem importincia 

empredrio da construçlo civil, carpinteiro, eogeobeiro, desenhista. op. méquina da construção 

civil, inspetor de qualidade, motoristas. 

As mudanças na estrutura ocupacional desses dois últimos ramos tratados evidenciam 

tendência ao IUDlento de estabelecimentos pequenos através de processos de terceiril.açlo (facção 

na indústria do vestuário), da ampliação de proprietários 'Vis-à-vis redução de edmmistradores 

(vestnmio e coDBtruçlo civil) e o 1UIDeoto da par1icipaçlo de trabalhadores por conta-própria no 

ramo da construção civiI. como mostrado oa aeçlo anterior. Além disso, o revigorameoto da 

pequem produção no setor de construçlo civil pode ser identificado pela ampliaçlo de ocupações 

mais relevantes em pequenas obras (pedreiros, mestres, serventes e vigias) em deerimeoto da 

redução de ocupaç.ões de grandes empresu desse aetor(empresãrios, inspetor de qualidade, 

motoristas, operadores de miquinas). Possivelmente. u modificações na co�o civil 

decorram da aise do Estado na década de 80 e do processo iofiacionmo que muda o 

comportamento das f'mnfflas no sentido de preferirem as reformas prediais à aquisiçlo de novos 

imóveis. 

12 



f) Serviços profissionais e de negócios

Crescem. participações de ocupados admimstradores, contadores, t6cnicos contabilidade,

llIX. contábB, operadores méquinas, programadores de computador. motoristas. tfiefonistu, 

proprietários. Reduz participação de secretérias. mxiliares de eacritórioe, deleobistu, 1D11istu de 

listemu. advogados. contlouos, datilógrúoa, opendores de ''xerox". lelVl!lllel. 

Como ji Yisto, cresce I participação relativa desse setor em Slo Paulo DO periodo. A 

expanslo de institutos de pesquisa e :flnms de CODSUltoria talvez justifique ampliaçlo de 

proprietérios profissionais libenâi nesse setor acompmhadoe por outras atividades auxiliares 

ainda que por processo mais informalizados, na medida em que ocupações tipicu de esaitório 

diminuam absorção de mio-de-obra. 

g)Semços :financeãros e aeguroa 

As ocupações que ampliam I participação na lbsorçlo de mlo-d�obn. do: elixas, 

operadores de m6quinas llltomMicu, administradores financeiros. analistas de sistemas, 

economistas. proprietmos, avaliadores e leiloeiros. F.m termos de decréscimo na pll'ticipaçlo. 

podemos destacar u ocupações de lllX. contíbil, aecretáriu, encarregado admi:Jistralivo, 

aerveotes. contfouoe, datilógrafos. contadores, programadores de computador. corretores de 

seguro. 
Essu alterações devem refletir u mudanças que vem ocorreodo DO sistema :flnmceiro 

nacional decorreotes de e:xpreseivo processo de automação de muitas openções bancérias mais 

rotineiras e da especialização em aemços de criação e administração de carteira de investidore& de 

grande porte, além do emprego da terceirizaçlo de atividades auxiliares. Mais mna vez, notamos o 

crescimento da participação de ocupações mal fleftridu. 

b)Comércio atacadiata

O comércio atacadista � marcado pelo crescimento das ocupações de empregadores e

gerentes como comerciantes. admioietndores e operacionais como operadores de caixa, 

Embaladores de mercadorias e compradores. além de outros administradores. Ps'dem inport:incia 

comerciantes por conta-própria. vendedor. amiliar de esaitórios, serventes e contfouo■. Embora 

o usalariamento no setor ocorra na direçlo do ttabaDutdor sem carteira (vide tabela 1, 2 e 3). o

crescimento do ramo em te:rmos de participação relativa na absorção de mlo-de-obn e •

ampliação de ocupações de comercümtes e administradores sugerem maior fonnalizaçlo desse

setor no período.
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i}Sfniçoe de transporte 

Nesse ramo de serviços. muneota • participação de serventes e contfouos, empresários. 

encarregados admioistndivos, vigias e guardas. R.eduz I participaçlo de motoristas. trocadores. 

comisdrios de bordo. secretárias, auxiliares de escritórios e inspetores de 11'1D8porte. 

Os serviços de transporte tlmbmi crescem DO p�odo IOllisado em Slo Paulo. A 

constituiçlo de novas empresu pode estar sendo 11JB8ricia pelo aumeoto de proprieürlos neaae 

letor e de atividades lllXiliares de escritório e limpeza. Por outro lado, a reduçlo da mio-de-obra 

especifica pode sugerir contenção de despesas (comi&smio de bordo) ou desconcentraçlo da 

esb'Ubn do mercado (crescimento de proprietãrioa vis-à-vis redução de motoristas e 1rocadorea). 

j)Seniços de llojammto e llimentaçlo 

O mímero de empresu Dos serviços de alojamento e alimentaçlo parece ter 1111Deutado no 

periodo. uma vez que amplia I participação de ldmioistradores de hotel. proprietários e 

vmdedores. Por outro lado, reduz • participação de comerciantes por conta-própria. Essa 

mudança na estrutura ocupaciollll pode etrtar wgerindo fonnaliz.açlo no nmo. embora a 

participação de trabalhadores por couta-própria tenha crescido nos anos 80 (Tabelas 3,4 e S). 

l)Seniços de reparos 

F.otre as ocupações que ampliam sua participaçlo netse ram.o. encontram-se meclnicos de 

veiculo. estofadores. reparadores de equipamentos. borracheiros. eocmregados a<hoioistntivos, 

fimileiroe e ourives. Recb.1zffll a importlncia na absorção de mio-de-obra medaicoa mi geral. 

ltmtemeiroa. reparadores de ridio. encmadores, pintores • pistola, proprietários e aprendizes. 

Toma-se diflcil avaliar u mudanças nesse ramo devido ao grau de beterogeoeidade presente no 

mesmo, o que cabe destacar. no entanto. é a reduçlo de algJmJa dessu ocupações nas indústrias 

metal-mecinica e de material de tnmBporte e elétrico e o 11.Dlleoto na participação nos serviços. 

1Ugerindo mobilidade da mio-de-obra deeempregada do setor iDdustrial em direção ao aetor 

serviços. algo típico da chamada ·1ercia:rmiçlo espúria•. 

m)Seniços lllXilinl

Nos anos 80. em Slo Paulo. cresce o peso du ocupaç6ee de proprietmos.

administradores. auxiliares de esaitório, contfuuos e aerveotee 10 pano que ocorre reduçlo na 

participação relativa de aecretárlas. motoristas, ucmsoristu. porteiros. vigias. guarda&, outtu 

ocupações mal deftrridu. 

Provavelmente, nesse periodo, bi desconcentração da estrutura desse mef'CBdo 

acompanhada por maior informatizaçlo bJJ• Yisto o aumcoto de a:npr egadorea e tnbaD:iadorca por 
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conta-própria (Tabelas 3,4 e S) e a redução de lrabalhadores usalarildos com certeira que 

certamente ocupam u atividades-fim desse ramo como de poneiros. yjgiu. ucensoristaa. mire 

outras. 

n)Serviços pessoais divmos

Asmm como 1erviço1 de reparação. eue ramo é bastante heterogêneo e, portanto. menos

evidente no que tange às modificações. Crescem ocupações ligadas à beleza (exceçlo I barbeiros) 

como cabeleireiros. mmicuros e pedia.roa, maquiladores e de propriedrios e serventes. indicando 

IUDleoto dos estabelecimentos no setor. Por outro lado, perdem importincia na absorçlo de mio­

de-obra alfaiates. bordadeiras, 11pateiros, lavadeiras e pusadeiru. A menor partidpaçlo deuu 

ocupações pode estar relacionada à mudança nos hábitos dos consumidores que passam I preferir 

roupas industrializadas e mais préticu e, no cuo eepecfflco das lavadeiras e pusadeiru. a 

aecuçio desse serviço passe a ser feita por equipamentos eletrodomésticos wou em lavanderias 

especializadas. 

Fmbora no período analisado, linda. nlo se façam sentir de forma significativa u 

modificações na estrutura produtiva bnsileira decorrente dos novos processos de organiz.aç:ão da 

produção e, consequentemente, do trnhalh.0. um3 vez que é a partir da década de 90 que tomam 

impulso, a anáJise dos principais ramos da economia pllllistana desagregada por ocupações indica 

tendência dos setores industriais mais modernos a priorizar ocupações de fonnaçlo mais geral Em 

detrimemo da mio-de-obra qualificada Em treinamento especf6co. Além disso, identificmn-ae 

mudanças ocupacionais resultantes de processos de informatização e terceirizaçto. 

Nos setores industriais mais tradicionais, h6 revigoramento da pequena produção que pode 

ser justificada pela estagnação da economia nesse período. Nos ramos dos serviços, com e,cceçlo 

de serviços produtivos. a tmd&lcia é de .. terciarizaçlo espúria.,. 
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lJ.? M1ul11npu no, 4(mcl/JJB tk llOJ4no lnta-l/ldorlal na dka4a doa 80 

Vários estudos realizados no Brasil mostram a heterogeneidade presente na estrulUnl 

88larial inter-setorial (Gatica et 116.. 1988� Bmos e Mendonça. 1994). Nesse item. seguindo o 

objeâvo do b"Bba1b.o, nlo nos propomos a explicar u c1U1u deue difereoclll mas aim ideotifid­

lo e, ee possfvel, constatar mudançu no mesmo em 1981 e 1990 que possam ser tomadas como 

reflexo das mudan?,S estruturais ji IDÜBadu. 

4.1- Metodologia 

A metodologia utiliz.ada nesse trabalho segue basicamente o modelo proposto por Kmeger 

e Smmners (1986) e desenvolvido para o cuo brasileiro por Gatica et 11H (1988). 

A estimativa do diferencial de salários aegue o modelo: 

LnW= X6+YJ3+ µ 

Onde: 

Ln W 6: relação entre o salário individual e a média pond9da total pn obtermos de fonna 

direta o diferencial de salário; 

X : matriz das vari.éveis dos atributos individuais para controle; 

Y: matriz das dummyB dos 27 setores. 

As variáveis de controle utilizadas no nosso modelo alo instrução. g&lero. idade, poaiçio 

na ocupação. A variável instrução é conmufda ulil:izaodo um aJgorilmo que nos permite obter o 

IIÚmero de anos de estudo do individuo 7, tendo 1m1 .à:Jtervalo de iofonnações de O a 18 mos de 

estudo. Fm função disso, essa variável se constitui em uma "dummy" nlo binma (O 118). 

Gfoero, por iUI vez, , apreseotado em uma vlriivel .. chm:lm)" bmria (2 e 3). 

A idade é especificada em duas variAveis: 1 primeira, conforme fàbtu eü:riu na PNAD, 

ex:cblsive idade ignorada e nlo aplicivd; a segunda é mna variivel calculada - idade ao quadrado­

que busca captar a relação entre a evoluçlo do rendimento no ciclo de wla ativa do individuo. • 

ti A função logarítmica ! utilizada por aer a mai1 indicada para eltudol de dlfere:nc:ial de nltio1 (E.rueger e Smnmen, 
1986; Oatica et alli, 19510; Barro, e Mendonça, 1995). Como a m6dia do logaritmo 6 l&ual ao logaritmo da m!dia 
geom&ica e Ili.o 10 logaritmo da m!dia aritimêtica, ertam.01 mando o 1eguintc faior de convmlo de Vllriailo 10pr{aa 
(13-) cm varíafl0 percentual (a): a= (ap 13-) •t (Barro, e Mcidonça, 1P95, p. 1-4 115). 
7 O algoritmo 4 multado da micrailo entre u rcspostu do qu.estionirio: •1abc ler ou e1creva" � ••me que frequenta" i 
•grau que frequema"; •,me que D.lo hque:nta"; •grau que nlo frequenta".

1 E,pera-1e linal negativo para o coeficiente deHa variável, na medida em o illdlvl'.duo envelhece, a tend!nc:la 6 de 
redução do 1eu re:ndámeut.o. 
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Por fim. posição na ocup1ção considera lpf.DU emprega.doa com e ■em carteira aaaiuada. 

lrabalhadores por conta.própria e empregadores. Deftnimoa o valor da .. dumrn1" dessa Ylliivel de 

acordo com o reodimeoto médio por posiçlo no mo de 1990. Assim. a "dumrn1" para posição 

usume os aeguintes valores: empregador= 8; empregado com carteira= 7; conta-própria= 5; 

empregado sem carteira =4.9 Pn os aetorea, temos 17 .. dummies .. , usumiodo 01 valora 1 e O.

4.2- Resultados do modelo 

Os resultados para o mo de 1981 mostram que os· coeficientes estimados pn os 

diferenciais de saürios slo significativos para. todos setores llllllisados, exceto ramos indústria de 

couros e peles - provavelmente devido à bma participaçlo rmtiva (0,1 o/o) e à acentuada 

disperslo do reodimento intra-setor ilustrada pelo elevado valor do desvio pacHo • e serviços 

domésticos 10• o qual só é significativo 10 nfvel de 6% (vide Tabela 7). O coeficiente de 

detES1Dinaçlo ljustado obtido é 0,S588.11

Eotre os 16 111DJ0s. apeou serviços auxiliares e 1erviços domésticos apreseotam 

rendimento médio 27% e 7% abaixo do rendimento médio total, respectivamente. Os ramos t1.90s 

diferenciais slo mais altos positivame:ote alo indústria de material elétrico e de transporte (63%); 

serviços financeiros (6lo/o); indústria de papel e papello. indústria química e de plúticoa e 

serviços industriais de utilidade pública (51%); indústria meul-mectnic1 e ■emçoa de 

comunicações (soe¾.). F.ntre os setores com menor difereocial positivo de salários estio serviços 

de alojamento e alimentação (12%); serviços sociais diversos (16%); comércio varejista (21 o/o); 

serviços de reparo. indústria do vestumo e calçados e indústria da construçlo cMl (22%). 

9 AI perguntai poliçlo na ocupaçlo e tan çartcinl estio u1ociadu para que po11amo1 obter a infonna;lo em separado 
&>1 empregados com çarteira e ,em carteira. 
1º O ramo 27 (1e:rvii;o1 pe11oail divcno1) nlo t ioclu(do na rearc:nlo, devido ao elevado� de hmropneidadc 
presente no mesmo. 
11 Bitio m:hidu 1m ob11ervarõc1 refcremc aos •outtim'", ap6t termo, realizado o teste de disttncia de Coot. No 
modelo de oatica et ali!, lnchliram-1c também variãveis •dummy' para u ocupaçõet, o que provavelmente controla parte 
da dequaldade imra•1etorial. 
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Tabeia 7 - Diferenciais de salmos estimados - 1981 

Vlriivel Estimativa Std F.rror T Stat Prob >JT1 

Intercepto -9.6304 0.0715 -134,7496 0.0001

Ramol 0.4078 0.0316 10.8544 0.0001 

R.amo1 0.4910 0.0387 12.?0'J!J 0.0001 

R.mno3 0.2978 0.0528 5.6350 0.0001 

Ramo4 0.4181 0.0724 .s.nu 0.0001 

Ramos 0.0608 0.2031 0.2996 0.7645 

R.amo6 0.4112 0.0417 9.8S10 0.0001 

R.mno7 0.2617 0.0470 S.5687 0.0001 

Ramo8 0.2056 0.0436 4.7134 0.0001 

Ramo9 0.2857 0.0454 6.2971 0.0001 

Ramo 10 0.3198 0.0562 S.6873 0.0001 

Ramo 11 0.2038 0.0387 S.2660 0.0001 

R.mno 12 0.4114 0.0681 6.0407 0.0001 

Ramo 13 0.2963 0.0462 6.4181 0.0001 

llmnol4 0.4810 0.0421 11.4366 0.0001 

Jl.amolS 0.3208 0.0658 4.8762 0.0001 

Jlllno 16 0.1925 0.0363 5.3078 0.0001 

Ramo 17 0.2268 0.046S 4.8832 0.0001 

Ramo 18 0.2223 0.0413 S.3876 0.0001 

Ramo 19 0.4075 0.0711 5.7351 0.0001 

Ramo20 0.2777 0.0382 1.U?S 0.0001 

Ramo 21 0.3020 0.0428 7.0486 0.0001 

R.amo22 0.1485 0.062S 2.3768 0.0175 

Rlmo23 0.1106 0.0432 2.5602 0.0105 

Ramo24 .(),0705 0.0376 -1.8741 0.0609

Ramo 25 0.2015 0.0472 4.2654 0.0001 

R..am.026 -0.2437 0.0559 -4.3618 0.0001 

IDADE 0.4638 0.01.56 29.6399 0.0001 

SEXO 0.3176 0.0142 22.4463 0.0001 

POS 0.1105 0.0019 13.9.520 0.0001 

EDUC 0.1078 0.0015 71.0172 0.0001 

IDQ .0.0269 0.0015 -18.2829 0.0001

Fonte: PNAD/81 -11.264 obseivaç6ee 

18 



O coeficie:ote de determinação ajustado em 1990 é de0,489912, 1endo que os pll"lmentroa 
estimados para oa diferenciais de aalérios nlo do aigoi:ficmvos nos nmoa du iodú8biu temi. 
vesluério e calçados, madeira-mobiliário, papel e papello, couros e peles, qufmica e plástica, 

llimeotfcia, bebidas e fumo. nos ramos de serviços imobilimios. comércio nrejista, aerviços de 
comunicações, 1erviço1 de transportes, 1erviço1 de alojamento e llimentaçlo e nos lfn'iços 
1ociais diversos (Tabela 8). Til resultado, exceto pn ind6stria de couros e peles, qere que 
nesse mo ocone aproximação do rendimento médio desses ramos ao valor do rendimento médio 

total. 
F.m 1990, também. constatamos que os ramos de smviços audilres e amviços domésticos 

linda mmtém o rendimento médio abaixo da m6dia total , 20'}1e e lSo/o respectivamente. Emre 01

ramos de diferencial de reodimeoto positivmne:nte mais elevado destacam-se : aemços financeiros 

(34%)� serviços públicos (33%); serviços ind de utilidade pública (27%); comércio atacadista 

(26%)� serviços profissionais e de negócios (2So/o). 
Os ramos da indústria metal-meclnica e material elétrico e tnnsporte que, flI1 1981, 

pagavam o maior nfvel de rendimento médio pusam I pagar apeou 10 e 13o/o acima do 

rendimento médio total em 1990. Outro ramo que apresenta reduçlo no difEnncial de salmo é a 
mdústria da construção civil. F.m 1981, o diferencial é de 22% em contrsposiçto 113% em 1990. 

12 Atim de testar a ertabilidade doa codcim1 estimado,, foi realizado o teste de Cbow Breakpoim, obtendo retulado 
lilvorável ao nível de '7% de ligaificãncia para o ano de 1990 e insatil!atórlo para o ano de 1981. o teste de White 
mo.trou que o modelo 6 heterocedutico. 
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Tabela 8 • Diferenciais de salários estimados - 1990 

Vmüvei Estimativa Std Fnor TStlt Prob>f11 

Intercepto -9.1911 0.1012 -90.7843 0.0001 

IU 0.1014 0.0552 1.8349 0.0666 

R.2 0.1241 0.0552 2.2473 0.0247 

R3 -0.0470 O.OS0-2 ..0.5853 0.5584 

R4 -0.0255 0.0943 -0.2709 0.1865 

ll5 .0.0559 0.2238 .().2498 0.80'28 

R.6 0.0738 0.0587 1.2.563 0.2090 

R.7 -0.0722 0.0725 -0.9961 0.3189 

R.8 -0.0319 0.0640 .().4988 0.6179 

R9 .().0132 0.0668 .().1971 0.8438 

R.10 0.1343 0.0789 1.7024 0.0887 

R.11 0.1223 0.0564 2.1677 0.0302 

R.12 0.2406 0.0961 2 . .503? 0.0123 

R.13 0.2226 0.0634 3.5140 0.0004 

R.14 0.2974 0.0615 4.8321 0.0001 

RlS 0.1564 0.1033 1.5143 0.1300 

R.16 0.0700 0.0514 1.3599 0.1739 

R17 0.2347 0.0608 3.8609 0.0001 

R18 0.1907 0.0568 3.3580 0.0008 

R.19 0.0900 0.1057 0.8513 0.3946 

R20 0.2881 0.0543 5.3081 0.0001 

R.21 0.1031 0.0593 1.7394 0.0820 

R22 .0.1026 0.0853 -1.2026 0.2292

R23 0.0297 o.osso 0.5132 0.6078 

R24 -0.1615 0.0574 -2.8124 0.0049

R.25 0.1381 0.0641 2.1534 0.0313 

lU6 .().2222 0.0650 -3.4174 0.0006 

SEXO 0.3037 0.0195 15.5950 0.0001 

IDADE 0.4259 0.0233 18.2442 0.0001 

POS 0.0592 0.0108 5.45.56 0.0001 

EDUC 0.1092 0.0021 51.1582 0.0001 

IDQ .0.0233 0.0022 -10.7002 0.0001 

Fonte: PNAD/90 - 6.575 obselVlçGes 
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O desvio padrão em 1981 6 de 17 .980/4 e. em 1990. 14.71 %. represeot.ando uma 

ctiorinnir'o de 18%. Esses valores refletem a redução dos difereocilis inter.setoriais em todos os 

ramos no mo de 1990 quando comparado aos resultados obtidos para 1981. em especial no setor 

industrial. 

Uma das raz.ões para a menor dispenlo em tomo da média no 1110 de 1990 pode 1er 

atribuída i politica ellarial adotada no primeiro mo do governo Collor. i!poca em que os ■etoree 

mais orgmiudos (como os da indústria metaJ.mecloica e de material elétrico e de 1rmllpolte) 

sot.rem perda salarial e redução do nfvel de emprego. 

Por outro lado. pode estar presente o aspecto da mudança estrubnl ocomda no periodo, 

uma vez que os ramos de serviços passam a apreseotm os IDliores diferenciais de salmos na 

economia paulistana. principalmente serviços :financeiros e de seguros e serviços profissionais e de 

negócios. 
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V- o,� Jlnallt 

Embora na década de 80. 1 economia brasileira esteja marcada por estagnação e procsso 

m:ftacionírio acentuado, smdo linda incipiente o processo de reestruturaçlo produtiva. podemos 
constatar llg,nnas llteraçõea na estrubn ocupaáonll. 

Durante o período, ocorre tranafer!ocia de cODtingeme de mio-de-obra ocupada do ■etor 
mdustrial para o setor serviços. Esta tnmsferfnda pode ser explicada sob os aspectos coqiuotural 
e estndUral. No que ae refere 10 aspecto conjuntural. observamos crescimento dos ■aviçoa 

tradicionais, o que pode caracterizar o proceno de ''terciarizaçlo 8lpÚJ'ÍI". 

Quanto 10 aspecto estrutural, o crescimento dos serviços profissionais e de negócios 

pode ser indicaâvo de maior demmda por serviços produtivos, resultante da geração de uma nova 

interface entre setor industrial e de serviços, ainda mais ae coosidenamos que u ocupaç6es de 

maior acréscimo nesse ramo (administndores, contadores, programadores de computador) elltlo 
associadas à implementaçlo de novas tknicas gerenciais. Outra evidência de mudança estrubnl 
diz respeito à reduçlo de mio-de-obra especialiDtfa sn quase todos os segmeotoa industrim, 
com destaque para metal-mecinica e material Eiétrico e de transporte. É iotereaaaote destac• que o 
decréscimo na participaçlo de ocupados nesses ramos se fez acompanhar por 111Deoto no Dfvel 

de instrução máiio. Possive!meote, essas observações ji eslf!am refletindo a preferf:Dcia do ,etor 
industrial por mn trabalhador de formação mais geral sn detrimento do trabalhador de formação 

especffica. Ademais, esse resultado pode estar, tamb� aeodo influenciado por procesaos de 
1Utom1çlo e/ou terceirizaçlo. Em se tratando de ocupaçõs da 6rea. administrativa. em quase todos 
os ramos, b.i reduçlo de ocupados, principalmente, secrerárias, contfouos, auxiliares de escritório 
e aJmoxarifes, o que corrobora a existência dos processos de llltomaçlo e terceirizaçlo. 

O revigonuneoto da pequena produç:lo IS mais um aspecto das mudanças estruturais, 

podendo ■ti' evidenciado pero aumeoto da partjcipaçlo da poaiçlo empregador e no corte 
ocupacional. pela maior preseoça de ocupações típicas da pequena produção como proprietmios e 

OUlros proprietários. A expanslo do número de pequenos estabelecimentos parece estar melada 

ao processo de terceirit.açlo. ainda mais qumdo notamos que há IUDleoto do& empregadores nos 

ramos de serviços de transporte e serviços auxiliarel. 

A análise dos diferenciais de salário, embora BUjeita às especificidades do 1110 de 1990, 
parece ser também mais mn indicativo das mudanças estruturais na década de 80, na medida em 

que ocorre uma perda relativa do setor ildustrial e alguns serviços produtivos, como serviços 
financeiros e aeguros e aerviços profissionais e de negócios, melhoram 1111 posição relativa no 
"rlnkiDg" dos diferenciais de salmio inter-setoriais. 
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